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Introdução

As f lorestas nativas com 
toda a complexidade de sua 
composição apresentam um 
grande número de espécies 
com as mais diferentes carac-
terísticas silviculturais e eco-
lógicas, sendo poucas as in-
formações de como as plan-
tas crescem, seja em áreas 
intactas, seja em áreas explo-
radas, ou ainda, em áreas 
sujeitas a regime de manejo. 
Muitos pontos são relevantes 
para que as florestas naturais 
possam ser utilizadas em ba-
ses sustentadas, como por 
exemplo: a susceptibilidade 
das espécies f lorestais à ex-
ploração, a economicidade do 
manejo sustentado, a eficiên-
cia no processo de beneficia-
mento e aproveitamento da 
madeira, e a racionalização 
das técnicas de exploração e 

transporte florestal (Scolforo 
et  al., 1996).

Projetos de manejo florestal 
que visem o aproveitamento 
permanente de madeira devem 
compor o conhecimento da 
composição e da estrutura da 
f loresta (Hosokawa et  al., 
1998). A proteção da biodi-
versidade também tem sido 
discutida como um desafio 
para o manejo f lorestal 
(Christensen e Emborg, 1996), 
sendo que o manejo florestal 
de forma participativa tem 
sido uma estratégia mais efe-
tiva para a conservação f lo-
restal do que somente a prote-
ção dos recursos utilizando-se 
de instrumentos administrati-
vos e de controle (Wakeel 
et  al., 2005).

O aproveitamento de f lo-
restas secundárias pode ser 
uma alternativa para diminuir 
a pressão sobre f lorestas 

primárias. Ecossistemas em 
sucessão são bastante produ-
tivos podendo oferecer produ-
tos madeireiros e não madei-
reiros. Além disso, f lorestas 
secundárias desempenham 
importante papel ecológico, 
contribuindo para a fixação 
de carbono atmosfér ico e 
para a melhoria das condi-
ções ambientais, restituindo a 
fertilidade dos solos e ofere-
cendo benefícios hidrológicos 
e de manutenção da biodiver-
sidade (Oliveira e Silva, 
2001; Venturoli et  al., 2011).

De acordo com de Jong 
et  al. (2001) o aumento das 
áreas de florestas secundárias 
no mundo pode ser considera-
do alarmante, mas por outro 
lado, indica que a conversão 
de florestas maduras não está 
resultando em perda total des-
sas f lorestas, e sim em uma 
substituição de um tipo de 

floresta por outro. Oliveira e 
Silva (2001) afirmam que tec-
nicamente o manejo de flores-
tas secundárias é viável, mas 
advertem que nem todos os 
locais têm a mesma potencia-
lidade. A capacidade de rege-
neração, assim como a capa-
cidade produtiva de uma ve-
getação secundária depende 
de vários fatores como histó-
ria de uso, fertilidade do solo, 
disponibilidade de água e 
tempo de pousio.

Para que haja aproveitamen-
to racional e sobrevivência 
das f lorestas, é necessária a 
aplicação de técnicas silvicul-
turais adequadas, baseadas na 
ecologia de cada tipo de for-
mação f lorestal (Hosokawa 
et  al., 1998).

A família Burseraceae é, em 
grande parte, representada na 
região neotropical pelo gênero 
Protium, que compreende 135 
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RESUMO

Os processos de recomposição de matas nativas se tornam 
cada vez mais importantes em um contexto mundial de explo-
ração desenfreado e destruição dos recursos naturais. Nes-
se contexto, a busca por metodologias que acelerem o pro-
cesso de reconstrução de matas nativas torna-se essencial. 
O objetivo do presente trabalho consiste em verificar a taxa 
de crescimento de uma planta nativa, Protium heptaphyllum 
(Aubl.) Marchand, submetidos a três manejos florestais em 
diferentes tipos vegetacionais, ao longo de dez anos. O es-
tudo foi conduzido no santuário da vida silvestre Vagafogo, 
município de Pirenópolis, Goiás, Brasil. Foram feitas 12 par-
celas, distribuídas em formações vegetacionais que vão des-
de mata de galeria até Cerrado sensu strictu, passando pelas 

transições florestais. Em cada parcela, foi realizado um le-
vantamento florístico e, no caso de P. heptaphyllum foram re-
tiradas as medidas de circunferência e de diâmetro à altura 
do peito, o incremento periódico anual, área basal e taxa de 
mortalidade dos indivíduos em três tratamentos, T1: nenhum 
manejo florestal (controle), T2: retirada de espécies lenhosas 
em um raio de 1m, e T3: retirada de espécies lenhosas e ci-
pós de grande porte. T2 não apresentou resultado significa-
tivo no crescimento das mesmas, já T2 gerou um resultado 
positivo no ponto de vista do incremento de material lenhoso. 
Esse resultado evidencia a relevância do acompanhamento e 
manejo das áreas florestais visando melhores resultados de 
produção de derivados florestais.
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spanning through the forest transitions. In each plot a floris-
tic survey was carried out and in the case of P. heptaphyl-
lum measurements were taken from the circumference and the 
diameter at breast height, annual periodic increment, basal 
area, and mortality rate of individuals under three treat-
ments, T1: no forest management (control), T2: withdrawal 
of woody species in a distance of 1m, and T3: withdrawal of 
woody species and large vines. T2 did not lead to significant 
changes in growth, as it generated a positive result in view of 
the increase of timber. This result highlights the importance 
of monitoring and management of forest areas to obtain bet-
ter results in the production of forest products.

SUMMARY

The restoration process of native forests becomes increas-
ingly important in a global context of rampant exploitation 
and destruction of natural resources. In this context, the 
search for methods to accelerate the reconstruction process 
of native forests becomes essential. The objective of the pres-
ent study is to determine the growth rate of a native plant, 
Protium heptaphyllum (Aubl.) Marchand, under three forest 
management schemes in different vegetation types, over ten 
years. The study was conducted in the wildlife sanctuary of 
Vagafogo, municipality of Pirenópolis, Goiás, Brazil. Twelve 
plots were established, distributed in vegetation formations 
ranging from a gallery forest to the ‘Cerrado’ sensu strictu, 
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pasando por las transiciones forestales. En cada parcela se re-
alizó un censo de la flora y en el caso de P. heptaphyllum se mi-
dieron la circunferencia y diámetro a altura del pecho, el incre-
mento periódico anual, el área basal y la tasa de mortalidad de 
los individuos en tres tratamientos, T1: sin manejo forestal al-
guno (grupo control), T2: retiro de especies leñosas en un radio 
de 1m, y T3: retiro de especies leñosas y lianas de gran tamaño. 
T2 no presentó resultados significativos en su crecimiento, y 
tuvo un resultado positivo en vista del aumento de la madera. 
Este resultado pone de relieve la importancia de la supervisión 
y la gestión de las áreas forestales para obtener mejores resul-
tados en la producción de productos forestales.

RESUMEN

El proceso de recuperación de los bosques nativos se vuelve 
cada vez más importante en un contexto global de explotación 
y destrucción desenfrenada de los recursos naturales. En este 
contexto, la búsqueda de métodos para acelerar el proceso de 
reconstrucción de bosques nativos se hace esencial. El objetivo 
del presente trabajo es verificar la tasa de crecimiento de una 
planta nativa, Protium heptaphyllum (Aubl.) Marchand, sujeta 
a tres manejos forestales en diferentes tipos de vegetación, a lo 
largo de diez años. El estudio se llevó a cabo en el santuario de 
vida silvestre Vagafogo, municipio de Pirenópolis, Goiás, Brasil. 
Se establecieron 12 parcelas, distribuidas en formaciones vege-
tales que van desde bosque de galería al Cerrado sensu stricto, 

espécies (Khalid, 1983). Essa 
família é característica por 
sua capacidade em exsudar 
resinas aromáticas, voláteis, 
usadas de diferentes formas 
(Rüdigera et  al., 2007).

A espécie Protium hepta-
phyllum March (Burseraceae), 
conhecida popularmente no 
Brasil como almécega, é en-
contrada na região Amazônica 
do Brasil, Suriname, Colômbia 
e Venezuela. Além disso, ocor-
re nos estados do Piauí, Bahia, 
Minas Gerais e Goiás. Esta 
espécie exsuda uma resina ole-
osa e amorfa, cujas aplicações 
gerais vão desde a fabricação 
de vernizes e tintas, na calafe-
tagem de embarcações, em cos-
méticos e em repelentes de in-
setos (Maia et  al., 2001; 
Marques et al., 2010).

O P. heptaphyllum é encon-
trado em matas estacionais do 

país, sendo possível a realiza-
ção de estudos visando o ma-
nejo e o seu uso sustentável. 
Sendo assim, o presente estu-
do visou verificar o efeito de 
diferentes sistemas de manejo 
florestal no desenvolvimento 
de P. heptaphyllum, ao longo 
de dez anos, analisando a efi-
ciência de intervenções silvi-
culturais em promover o de-
senvolvimento da área basal e 
da altura da espécie.

Material e Métodos

Área de estudo

O estudo foi conduzido no 
santuário de vida silvestre 
Vagafogo, em Pirenópolis, 
Goiás, Brasil (15º49’S, 
48º59’O), a uma altitude média 
de 770m. A área é caracteriza-
da como Floresta Estacional 

Semidecídua secundária (IBGE, 
2004), sob Neossolo Litólico 
(IBGE, 2001).

Inventário Florestal

Em abril de 2003 foram 
instaladas 12 parcelas de 
25x30m, adjacentes umas às 
outras e, respeitando-se uma 
distância de 60m de uma flo-
resta úmida sob a influência 
do rio Vagafogo, em direção 
a relevos mais altos, em tran-
sição com um Cerrado sensu 
stricto. Inicialmente foram 
identificados todos os indiví-
duos que apresentavam cir-
cunferências à altura do peito 
(CAP; 1,30m) >9cm. Nesse 
inventário foram considera-
dos os indivíduos presentes 
em uma subparcela de 
5x30m, localizada na parte 
super ior de cada uma das 

parcelas de 25x30m. Esses 
dados foram utilizados para 
realizar os estudos fitossocio-
lógicos na área, quando fo-
ram encontradas 80 espécies 
em 36 famílias, denotando 
uma grande riqueza f lorísti-
ca. Os resultados desse estu-
do encontram-se em Fagg 
et  al. (2004) e apontaram 
Protium heptaphyllum como 
a espécie de maior valor de 
importância (IVI; McCune e 
Grace, 2002), representando 
6,18% do IVI total.

As árvores que possuíam 
CAP>9cm tiveram as circun-
ferências medidas, foram tam-
bém plaqueteadas com placas 
de alumínio de 3x3cm, que 
foram afixadas nas árvores 
com arame galvanizado logo 
acima do ponto de medição 
da CAP, e numeradas sequen-
cialmente. O delineamento 
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experimental foi em blocos 
casualizado, da seguinte for-
ma: bloco I, mais próximo da 
mata sob a inf luência do rio 
Vagafogo ( 60m), ambiente de 
maior influência ripária, deno-
minado ‘zona ripária’; bloco II, 
distante do r io Vagafogo 
( 90m), ambiente sob menor 
inf luência ripária do que o 
bloco I, denominado ‘zona in-
termediaria’; bloco III, transi-
ção floresta-Cerrado, ambiente 
mais seco, denominado por 
‘mata seca’; e bloco IV, menor 
inf luência ripária, maior dis-
tância do rio e mais próximo 
ao Cerrado sensu stricto, de-
nominado ‘Cerrado’.

Após a realização do levan-
tamento da vegetação e da 
definição dos blocos, as parce-
las experimentais foram alea-
toriamente submetidas a dife-
rentes tratamentos de liberação 
de competição e corte de ci-
pós: Tratamento 1 (T1), teste-
munha; Tratamento 2 (T2), 
retirada de espécies lenhosas 
em um raio de 1m em relação 
a cada indivíduo de P. hepta-
phyllum com CAP>9cm; 
Tratamento 3 (T3), idem ao T2 
mais retirada de cipós de 
grande porte em toda a parce-
la. O abate das árvores na área 
de influência dos tratamentos 
de liberação de competição 
(T2 e T3) e a retirada dos ci-
pós (T3), conforme pré-estabe-
lecido em cada tratamento, 
foram realizados semestral-
mente de 2003 a 2007 e de-
pois de 2007 somente em abril 
2013 (Figura 1).

Estrutura e Dinâmica 
Populacional ao Longo 
de 10 Anos

Área basal (G) e incremento 
periódico anual (IPA)

As medidas de CAP toma-
das em abril 2003, na implan-
tação do experimento, foram 
retomadas em dezembro 2007 
e em junho 2013. As áreas 
basais totais em cada trata-
mento, em 2003, 2007 e 2013 
foram testadas por ANOVA, a 
5% de probabilidade (Zar, 
2010), seguindo o delineamen-
to experimental, verificando as 
diferenças ao longo do tempo 
e para identificar a influência 

dos tratamentos no desenvolvi-
mento da área basal total da 
espécie na floresta.

Posteriormente, as medianas 
dos incrementos periódicos 
anuais (IPA) em diâmetro à 
altura do peito (DAP) da espé-
cie, por tratamento e por am-
biente, foram comparadas atra-
vés do teste U de Mann-
Whitney, a 5% de probabilida-
de. Complementarmente foi 
feita uma ordenação dos incre-
mentos diamétricos por análise 
de componentes principais 
(principal component analysis; 
PCA), buscando por padrões 
nos incrementos diamétricos 
da espécie que pudessem refle-
tir os tratamentos e os ambien-
tes estudados.

Taxa de mortalidade

A taxa de mortalidade popu-
lacional foi calculada segundo 
modelo logarítmico (Sheil et al., 
1995). Esse modelo presume 
que cada indivíduo de uma po-
pulação tem probabilidade igual 
e constante de morrer a 
qualquer tempo, apresentando 
declínio exponencial (Sheil e 
May, 1996), conforme equação

m = 100
loge n0 − loge n1( )

t
, don-

de m: taxa de mortalidade 

anual, loge: logaritmo neperia-
no, n0 e n1: número de indiví-
duos na primeira e na última 
avaliação, respectivamente, e t: 
tempo em anos entre as duas 
avaliações.

A taxa de mortalidade foi 
testada por análise de variân-
cia, a 5% de probabilidade, 
buscando por diferenças signi-
ficativas entre os tratamentos 
ao longo do tempo. Foram ve-
rificadas ainda as mudanças 
ocorridas na estrutura da po-
pulação devido à mortalidade 
das árvores, pelo teste 
Kolmogorov-Smirnov, a 5% de 
probabilidade (Zar, 2010).

Resultados

O incremento diamétrico 
médio da espécie, por trata-
mento, no período 2003-2007 
foi de 21,8; 26,2 e 34,4% para 
a testemunha, tratamento de 
liberação de competição (T2), 
e liberação de competição 
mais corte de cipós (T3), res-
pectivamente. Por outro lado, 
no período 2007-2013 os ga-
nhos em DAP foram de 10,1; 
9,6 e 14,7% para T1, T2 e T3, 
respectivamente, totalizando 
um incremento de 34,1% (T1), 
38,4% (T2) e de 54,2% (T3) 
no período de 10 anos.

Área basal

Em 2003, a área basal total 
da espécie foi de 0,5188m²·ha-¹. 
Em 2007, esta área basal pas-
sou para 0,7847m²·ha-¹, totali-
zando um aumento de 51,2%; e 
em 2013 a área basal total atin-
giu 1,0146m²·ha-¹, representando 
um aumento de 29,3% em rela-
ção a 2007 e de 95,6% em dez 
anos. No período 2003-2007, os 
incrementos em área basal fo-
ram de 43,7; 40,5 e 77,3% para 
T1, T2 e T3, respectivamente. 
No período 2007-2013, os in-
crementos em área basal de P. 
heptaphyllum foram de 25,2; 
30,0 e 35,3%, respectivamente, 
para T1, T2 e T3 (Figura 2).

Analisando as diferenças 
nas áreas basais entre os tra-
tamentos (F2,261= 9,718; 
p=0,000) no período de 10 
anos, foi possível diferenciar 
estatisticamente o T3 (libera-
ção de competição mais corte 
de cipós) da testemunha (T1) 
e do T2, os quais não foram 
estat ist icamente diferentes 
entre si, a 5% de probabilida-
de (Figuras 3 e 4).

Incremento periódico anual

O incremento periódico anu-
al (IPA) de P. heptaphyllum ao 

Cerrado

Curso Hídrico

Bloco IV

Bloco III

Bloco II

Bloco I

T2

T1

T1 T3

T2 T1

T3 T2

T1

T3

T3T2

Figura  1. Esquema mostrando a 
área da floresta estacional semide-
cídua secundária, sob manejo, em 
Pirenópolis, Goiás. Em destaque 
apresenta-se a disposição do deli-
neamento experimental em blocos 
(BI a BIV).
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Figura 2. Comparação do incremento do diametro na altura do peito (IDAP; 
cm) em dez anos por blocos de fitofisionomia (F(6, 193)= 0,702; p=0,647).
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longo dos 10 anos foi de 
0,2101cm/ano (média) e 
0,1943cm/ano (mediana). Ana-
lisando os tratamentos indivi-
dualmente (Figura  5) foi pos-
sível constatar que na testemu-
nha o incremento periódico 
anual médio foi de 0,1798cm/
ano e o mediano 0,1562cm/
ano; no T2 o IPA médio e 
mediano 0,1985 e 0,1907cm/
ano, respectivamente. No T3 o 
IPA médio foi de 0,2734cm/
ano e o mediano 0,2379cm/
ano. De acordo com o teste U 
de Mann-Whitney a 5% de 
probabilidade, o IPA mediano 
no T3 foi significativamente 
diferente do IPA nos tratamen-
tos T1 e T2, os quais não re-
sultaram estatisticamente dife-
rentes entre si.

A análise de componentes 
principais (Figura  6) corrobo-
rou os resultados da ANOVA 
para a área basal, indicando 
que os tratamentos foram dife-
rentes entre si na promoção do 

1,6

1,2

1,8

0,4

T1

-1,6

-1,2

-0,8

-2,0

Component 1

C
om

po
ne

nt
 2

-0,4
-0,9 -0,6 -0,3 0,90,60,3 1,2 1,5

T2

T3

B1

B3
B2

B4

Figura  6. Análise de componentes principais dos tratamentos (T1, T2 
e T3), e blocos (B1, B2, B3 e B4) do incremento periódico anual e 
diâmetro.

0

1,5

Ripario Cerrado Mata SecaIntermediario

2,0

ID
A

P
 (

cm
)

2,5

24

3,5

b c

b c

a

a c

4,0

4,5

Figura 3. Comparação dos blocos (fitofisionomias) no aspecto do incre-
mento do diâmetro na altura do peito (IDAP; cm) ao longo de dez anos 
(F(3, 261)=9,144; p=0,0000).

0
0.0 0.1 0.2 0.3 0.4 0.5 0.6 0.7 0.8 0.9 1.0

3

IPA (cm/ano)

6
9

12

F
re

cu
en

ci
a

15
18
21
24
27 T1

0
0.0 0.1 0.2 0.3 0.4 0.5 0.6 0.7 0.8 0.9 1.0

2

IPA (cm/ano)

4
6
8

10
12
14
16
18 T2

0
0.0 0.1 0.2 0.3 0.4 0.5 0.6 0.7 0.8 0.9 1.0

2

IPA (cm/ano)

4
6
8

10
12
14
16
18 T3

Figura  5. Distribuição do incremento periodico anual (IPA) dos tratamentos T1, T2 e T3 da população de 
Protium heptaphyllum na floresta estacional semidecidual sob manejo em Pirenópolis, Goiás.

1,0

1,5

Controle Arvore Arvore Cipo

2,0

ID
A

P

2,5

3,0

3,5

a

b

a

4,0

Figura  4. Comparação do incremento do diâmetro na altura do peito 
(IDAP; cm) em dez anos por tratamentos (F(3, 261)=9,718; p=,0000).

incremento radial da espécie, 
sendo que os maiores incre-
mentos foram atingidos no T3 
em todos os ambientes estuda-
dos. Adicionalmente, o IPA na 
zona ripária apresentou baixa 
relação com o IPA no Cerrado, 
sendo que o IPA na zona 

intermediária esteve altamente 
relacionado com o IPA encon-
trado na mata seca (Tabela  I).

Mortalidade 

P. heptaphyllum apresentou 
mor talidade total anual de 

0,26% no período de 10 anos. 
O índice de mortalidade no 
tratamento de retirada de es-
pécies lenhosas em um raio 
de 1m em relação a cada in-
dividuo (T2) foi zero. Já no 
t ratamentos T1 e no T3, a 
taxa de mortalidade anual foi 
0,35%, sendo que não houve 
diferença estatisticamente sig-
nificativa entre a mortalidade 
da espécie nos diferentes tra-
t amentos e na testemunha 
(F=1,092; p=0,368).

Discussão

O estudo das taxas de mor-
talidade de árvores em todas 
as escalas contribui para o co-
nhecimento dos sistemas natu-
rais, uma vez que são necessá-
rios para avançar no entendi-
mento da demografia das po-
pulações. Desta forma, o co-
nhecimento das taxas de mor-
talidade em ecossistemas natu-
rais ajuda na compreensão de 
pressões nos ecossistemas asso-
ciados a distúrbios antropogê-
nicos (Carey et  al., 1994).

A taxa de mortalidade anual 
encontrada em Protium hepta-
phyllum (0,26%) foi considerada 
baixa, quando comparada à de 
outras comunidades florestais, 
sugerindo que as intervenções 
silviculturais adotadas não 
provocaram o declínio da 
população, como hipotetizado. 
Appolinário et  al. (2005) e 
Werneck e Franceschinelli 
(2004), registraram taxas de 
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mortalidade anual de 3,5 e de 
5%, respectivamente, em flores-
tas estacionais semidecíduas em 
Minas Gerais. Gomes et  al. 
(2003) e Rolin et al. (1999) en-
contraram taxas de mortalidade 
anual de 1,67 e 1,5% em flores-
ta atlântica secundária, em São 
Paulo. Em f loresta de galeria 
com elevada deciduidade do 
dossel na estação seca (>50%), 
a taxa de mortalidade anual foi 
de 0,61% em Minas Gerais 
(Guimarães et  al., 2007); e no 
Distrito Federal, em floresta de 
galeria preservada, foi de 3,5% 
(Felfili, 1995). Considera-se, 
portanto, que, neste caso, a su-
cessão florestal natural seja a 
responsável pela mortalidade da 
espécie na área.

Na situação de manejo, assim 
como na área de controle, P. 
heptaphyllum mostrou-se uma 
espécie resistente, demonstrado 
pelas baixas taxas de mortalida-
de. O sucesso da espécie deve-
-se à característica ecológica de 
uma espécie plástica, e bem 
adaptável a condições adversas, 
como se espera de uma pionei-
ra. Além disso, P. heptaphyllum 
é uma espécie de ampla distri-
buição, ocorrendo em matas em 
diferentes biomas brasileiros 
(Daly, 2007), o que suporta a 
hipótese da plasticidade.

Alguns fatores são apontados 
como os responsáveis por in-
f luenciar as taxas de cresci-
mento de espécies arbóreas em 
ambientes f lorestais, como as 
condições climáticas, a dispo-
nibilidade de radiação lumino-
sa, as propriedades edáficas, a 

disponibilidade hídrica, a com-
posição de espécies e perturba-
ções (Vieira et  al., 2004). 
Assim, quando é feita alguma 
intervenção na floresta, altera-
-se a disponibilidade dos recur-
sos, podendo-se, como neste 
estudo, modificar a competição 
interespecíf ica em favor do 
desenvolvimento de uma deter-
minada população, como evi-
denciado pela análise dos re-
sultados, em os maiores incre-
mentos diamétricos obtidos nas 
áreas com liberação de compe-
tição mais corte de cipós.

As comparações realizadas 
entre os ambientes f lorestais 
(blocos) avaliados evidenciaram 
os efeitos positivos em incre-
mento diamétrico nas áreas 
consideradas mais secas, como 
nas áreas de Cerrado e mata 
seca, em relação às áreas inter-
mediaria e na zona ripária. Os 
incrementos periódicos anuais 
da espécie se assemelharam aos 
encontrados em florestas tropi-
cais úmidas também secundá-
rias: 0,30cm/ano em tratamento 
de corte de lianas na Amazônia 
(Gerwing, 2001); 0,40cm/ano 
após desbaste seletivo na 
Amazônia (Silva et al., 1995); e 
entre 0,36 e 0,37cm/ano tam-
bém na Amazônia, em áreas 
sob exploração em regime de 
manejo f lorestal sustentado 
(Carvalho et  al., 2004). Esses 
resultados sugerem maiores ta-
xas de crescimento em ambien-
tes sob distúrbios/intervenções, 
em reposta ao aumento na dis-
ponibilidade de recursos (luz), o 
que pode ser corroborado pelos 

baixos incrementos diamétricos 
encontrados em florestas pre-
servadas: 0,13 (Gerwing, 2001); 
0,20 (Silva et  al., 1995); 0,16 
(Da Silva et  al., 2002); e 
0,20cm/ano (Carvalho et  al., 
2004); todos em f loresta de 
terra firme na Amazônia brasi-
leira; assim como em floresta 
de galeria preservada, no 
Brasil Central: 0,25cm/ano 
(Felfili, 1995).

As diferenças nos incremen-
tos periódicos anuais em diâ-
metro entre os tratamentos su-
geriu que a transição da popu-
lação de P. heptaphyllum para 
as maiores classes de diâmetro 
ocorreu mais lentamente na 
testemunha (T1). Portanto a li-
beração da competição aliada 
ao corte de cipós pode repre-
sentar um modelo que favorece 
o crescimento da espécie, di-
minuindo o intervalo de tempo 
para que estas alcancem um 
diâmetro mínimo de explora-
ção comercial. No entanto, de-
ve-se considerar que as taxas 
de crescimento em DAP va-
riam significativamente entre e 
dentro das populações e tam-
bém em relação à estação do 
ano e a condições microclimá-
ticas (Da Silva et  al., 2002).

Na Amazônia brasileira, em 
floresta densa de terra firme, a 
variação dentro de espécies, 
baseada no coeficiente de varia-
ção, foi de 38% (Goupia glabra 
Aubl.) a 431% (Hevea guianen-
sis Aubl.), indicando que trata-
mentos silviculturais podem ser 
mais bem aproveitados por es-
pécies que respondem melhor 

às intervenções (Da Silva et al., 
2002). Na f loresta secundária 
em estudo, os incrementos dia-
métrico medianos anuais apon-
taram diferenças entre as espé-
cies em função dos tratamentos. 
Apuleia leiocarpa, Aspidos-
perma subincanum, Copaifera 
langsdorffii e Platipodium ele-
gans cresceram a taxas acima 
da mediana da comunidade em 
todos os tratamentos silvicultu-
rais, sendo favorecidas por eles.

Por outro lado, Matayba guia-
nensis, Myrcia rostrata e Myrcia 
sellowiana, espécies preferenciais 
de sombra (Felfili et al., 2000), 
cresceram a taxas menores que a 
mediana da comunidade, mas os 
tratamentos não inibiram o cres-
cimento dessas espécies, que 
seguiu o comportamento das 
demais, com as maiores taxas de 
crescimento diamétrico associa-
das à intervenção mais pesada 
(T3). O mesmo ocorreu com 
Astronium fraxinifolium e 
Myracrodruon urundeuva, mas 
essas são espécies heliófitas 
(Felfili et al., 2000).

Percebeu-se, então, que as 
espécies realmente respondem 
diferentemente aos tratamentos 
silviculturais e aos recursos 
disponíveis e, portanto, devem 
ser estudadas separadamente 
para a melhor compreensão da 
dinâmica da comunidade flores-
tal e para indicar tratamentos 
silviculturais específicos, visan-
do ciclos de corte mais curtos e 
melhor qualidade de fuste das 
espécies de interesse.

Parrota et al. (2002) compara-
ram as taxas de desenvolvimento 

TABELA I
COMPARAÇÃO POST-HOC DE TUKEY DO INCREMENTO PERÍODICO 

ANUAL (IPA) ENTRE TRATAMENTOS DE MANEJO
Bloco B1 B1 B1 B2 B2 B2 B3 B3 B3 B4 B4 B4

Bloco Tratamento T1 T2 T3 T1 T2 T3 T1 T2 T3 T1 T2 T3
B1 T1 0,055 0,002 0,824 0,736 0,003 0,000 0,233 0,000 0,028 0,018 0,047
B1 T2 0,055 0,111 0,005 0,188 0,168 0,007 0,681 0,004 0,513 0,326 0,218
B1 T3 0,002 0,111 0,000 0,015 0,684 0,407 0,794 0,137 0,439 0,736 0,589
B2 T1 0,824 0,005 0,000 0,558 0,000 0,000 0,184 0,000 0,005 0,004 0,032
B2 T2 0,736 0,188 0,015 0,558 0,021 0,001 0,320 0,001 0,094 0,060 0,077
B2 T3 0,003 0,168 0,684 0,000 0,021 0,164 0,927 0,052 0,638 0,984 0,466
B3 T1 0,000 0,007 0,407 0,000 0,001 0,164 0,526 0,378 0,105 0,285 0,857
B3 T2 0,233 0,681 0,794 0,184 0,320 0,927 0,526 0,296 0,907 0,939 0,548
B3 T3 0,000 0,004 0,137 0,000 0,001 0,052 0,378 0,296 0,035 0,100 0,782
B4 T1 0,028 0,513 0,439 0,005 0,094 0,638 0,105 0,907 0,035 0,722 0,362
B4 T2 0,018 0,326 0,736 0,004 0,060 0,984 0,285 0,939 0,100 0,722 0,485
B4 T3 0,047 0,218 0,589 0,032 0,077 0,466 0,857 0,548 0,782 0,362 0,485

Tratamentos T1: controle, T2: retirada de cipós, T3: retirada de cipós e árvores; e blocos de fitofisionomia B1: zona ripária, B2: área intermediaria 
entre zona riparia e Cerrado, B3: Cerrado, e B4: mata seca. F= 0,701; gl= 9, 261; p=0,707). Valores em itálicas representam significância estatística.
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da área basal após 11 anos de 
diferentes intensidades de inter-
venções em f loresta de terra 
firme na Amazônia e encontra-
ram que, de uma maneira geral, 
o incremento em área basal au-
mentou com a intensidade do 
desbaste. Em outro estudo sobre 
manejo de impacto reduzido na 
floresta amazônica, D’Oliveira e 
Braz (2006) também encontra-
ram incrementos em diâmetro 
favoráveis à exposição das copas 
à luz solar. Além disso, o des-
baste de competidoras aumentou 
entre 20 e 25% o incremento em 
diâmetro das árvores em uma 
área sob manejo na Amazônia 
(Wads-worth e Zweede, 2006).

Na população em estudo 
também foi verificado que o 
incremento em área basal este-
ve associado aos tratamentos 
silviculturais, com ganhos de 
até 1/3 nas médias dos incre-
mentos diamétricos em todo o 
período. Pode-se ainda diferen-
ciar a resposta da f loresta às 
intervenções silviculturais, ve-
rificando que essa população 
de P. heptaphyllum necessita 
de desbastes para estimular o 
crescimento diamétrico. Porém, 
se as intervenções não visarem 
o corte de cipós, o crescimento 
radial da espécie pode não ser 
estimulado.

Passados dez anos de estudos 
na f loresta, os resultados de-
monstraram que a estruturação 
da população de P. heptaphyllum 
ainda é de uma população jo-
vem, mesmo apresentando-se 
maior em relação às primeiras 
avaliações (2003). Mesmo jovem 
essa população apresentou dife-
renças em desenvolvimento entre 
os tratamentos silviculturais.

As intervenções, especialmen-
te a retirada de competição com-
binada com o corte de cipós, se 
mostrou eficiente em favorecer o 
crescimento diamétrico das ár-
vores. Os resultados permitem 
inferir que as estratégias inter-
vencionistas aumentaram a efici-
ência produtiva da espécie, as-
sim como preconizado no mane-
jo florestal (Smith, 1986).

Conclusões

A retirada de espécies lenho-
sas no raio de 1m em relação a 
indivíduos de Protium hepta-
phyllum combinada com o 

cor te de cipós nas parcelas 
promoveu o incremento diamé-
trico, sem interferir negativa-
mente na dinâmica da popula-
ção, pois não interferiu na 
sobrevivência da espécie. 
Evidenciou-se assim a relevân-
cia do manejo da f loresta vi-
sando maior produção florestal. 
P. heptaphyllum é uma arbórea 
típica de matas estacionais do 
Cerrado com populações bem 
estruturadas e pode ser mane-
jada visando o seu múltiplo.
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